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pólen, néctar c aroma. A viabilidade do pólen
perdura o dia todo, a receptividade do estigma
concentra-se no ápice do mesmo. sendo mais
pronunciada entre às 10:30 c 13 :30h. Osmóforos
foram localizados nas pétalas. Foi encontrado
Ilavonol como pigmento. Os visitantes
encontrados foram moscas (Syrphidac). pequenos
besouros (Ch rysome Iidac). abel hás-sem- ferrão
(Mcliponinac). borboletas c mariposas.
Resultados pre Iiminares sobre o sistema
rcprodut ivo indicaram xenogarnia. A síndrome de
pu Iin ização pode ser caracterizada como
cntomófila.
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A castanheira-do-brasil (Bcrtholletia
excelsa, H um b. & Bonpl., l.ccyth idaccac), fruteira
arbórca de ocorrência natural na Amazônia.
destaca-se como uma das plantas mais nobres e
valiosas da floresta Amazônica. Estudos sobre a
biologia reprodutiva demonstraram que trata-se
de urna espécie alógama. apresentando um
complexo sistema de incompatibilidade. Este
trabalho teve por objetivo conhecer melhor a
fenologia reprodutiva e os polinizadorcs de B.
excelsa. O trabalho foi desenvolvido nos anos de
1994 a 1997, em Belérn e Capitão-roço. eni
plantas cultivadas com 15 a 20 anos e em Marabá,
estado do Pará. Foram realizadas observações
fenológicas quinzenais dos eventos de floração;
fruti ficação e mudança foi iar. Observações diretas
sobre o comportamento dos insetos visitantes
foram acompanhadas por coleta de espécimeus e

documentação fotográfica, a fim de identificar os
principais polinizadores. Aspectos da biologia
floral foram investigados. O período de floração
mais expressivo ocorreu nos meses de agosto a
novembro, época de menor precipitação
pluviométrica, com o Ilorescimcnto de até 100%
dos indivíduos. A formação c amadurecimento dos
frutos ultrapassa Ulll ano. com disseminação no
período chuvoso. de fevereiro a abril. ;\ antese
ocorre entre às 5:00 e 6:3011. A peculiar morfologia
floral restringe o acesso de visitantes a abelhas de
médio a grande porte. A superfície estigrnática é
úmida c apresenta numerosas papilas. Osmóforos
concentram-se na porção interna das pétalas. A
área de maior rcccpiividade do estigma esta situada
na base das papilas. A razão pólen/óvulo foi de
26.755.29, indicando que o sistema reprodutivo
apresenta xenogam ia obrigatória. Os principais
pol in izadorcs foram Xl/OCUP({ frontal is. Xvlocopa
aurulenta. Epicltaris rustica. Epicharis sp.,
Epicharis tl loplepicharis) ({I/II/is. Centris sintilis.
Eulaetna nigrita. Eulaema cingulata, Bambus
brevivill us c Bonthus transversalis. As abelhas
penetram nas flores forçando a ligula,
permanecendo por 10 a 30 segundos coletando
néctar c pólen. ao saírem, carregam pólen na
superfície torácica transferindo a outras flores nas
visitas subscquentcs. Estas abelhas adequam-se aos
pró-requisitos de vigor físico e robusrcz, sendo
capazes de voar grandes distâncias, fator
fundamental para manter o fluxo gênico entre as
castanheiras. B. excelsa é uma planta com
síndromc de polinização mclitófila. dependente da
ação dos polinizadores para garantir o sucesso da
Irut i ficação.
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